
Criançaspassama terde ir a
mais duas consultasde rotina
SaúdeInfantil
AlexandraCampos
Novos boletins de saúde
infantil e juvenil previstos
parao início deste ano
afinal só vãocomeçar a ser
emitidos depoisdeMaio

As crianças vão passar a ter de ir ao
médico para consultas de vigilân
cia de rotina 18 vezes até atingirem
a idade adulta em vez de 16 vezes
como está previsto actualmente A
nova versão do ProgramaNacional
deSaúde Infantil e Juvenil colocada
esta semanano site daDirecção Ge
ral daSaúde dispensaa consulta dos
15 anos e introduz três novas idas ao
médicoem idades chave aos cinco
seis ou sete e aos 10 anos

O calendário foi reordenado de
forma a investir se em idades mais
precoces explicou ao PÚBLICO a
enfermeira Bárbara Menezes da
equipa da DGS que redigiu o docu
mento Mas as novas regras apenas
estarão em vigor depois de Maio
próximo quando o programa in
formático de apoio à prática clíni
ca ainda em fase experimental esti
ver completamente operacional Só
então sairá a circular com as novas
orientações para os profissionais
e só depois disso começam a ser
emitidos os novos boletins de saúde
infantil e juvenil dados aos recém
nascidos com as alterações escla
rece a enfermeira Após acertos de

pormenor e alinhamento final com
osprogramas informáticos emuso
odocumento definitivo será objecto
de uma nova orientação técnica a
ser emitida por esta direcção geral
até ao final deMaio próximo lê se
no site da DGS
A introdução de consultas aos

cinco anos visa avaliar da existên
cia de competênciasparao início da
aprendizagem Já entre os seis e os
sete anos o objectivo é a detecção
precoce de dificuldades específicas
de aprendizagem e aos 10 anos
pretende se preparar o início da
puberdade e a entrada para o quin
to ano de escolaridade Estas alte
rações já tinhamsido anunciadas em
Outubro no 13 ºCongressodePedia
tria tendo na altura Leonor Sasseti
pediatra e consultora da DGSpara a
saúde infantil explicado que a defi

nição do novo calendário levava em
conta questõescomoaprevençãodo
bullying na consulta dos dez anos
Mas esta não é a única alteração

prevista Tambéma tabela dosper
centis que servempara monito
rizar o desenvolvimento de bebés
crianças e adolescentes vaimudar
como o PÚBLICO já tinha anuncia
doemOutubro Asactuais curvas de
crescimentoserão substituídas pelos
padrões definidos pelaOrganização
Mundial de Saúde OMS de forma
aqueos valores expressos nas tabe
las de percentis traduzam um cres
cimento mais próximo do ideal
Pretende se ainda comestaalteração
detectarcommais rigor algumassitu
ações problemáticas comoos casos
de obesidade
Por enquanto paramonitorizar o

estadode nutrição ecrescimento das
crianças e adolescentes continua
mosa guiar nos pelosvaloresde refe
rência propostos peloCenter forDi
seaseControl andPrevention CDC
ebaseadosnumestudoqueenvolveu
apenas crianças norte americanas
A OMS considerou estas curvas de
crescimento inadequadas e publi
couuma novaversão destes valores
de referência com base num estudo
realizado entre 1997 e 2003 em di
ferentes continentes e que incluiu
amostras selectivas de milhares de
lactentes e crianças Com esta me
dida Portugal junta se ao grupo de
mais de 120 países que se guia pelas
curvas da OMS para acompanhar o
desenvolvimento de bebés e crian
ças comAC F

Público

19

S/Cor

398

51453

Nacional

Informação Geral

Diário

Página (s):
Imagem:

Dimensão:

Temática:Periodicidade:

Classe:

Âmbito:
Tiragem:21­03­2013

Saúde


